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INTRODUÇÃO

As infra - ordens Leptopodomorpha, Gerromorpha e
Nepomorpha dos Heteroptera são insetos associados à
água (SCHUH & SLATER, 1995) podendo ocorrer em
ecossistemas ĺımnicos e ser registrados em todos os am-
bientes aquáticos e semi - aquáticos, ocupando uma am-
pla diversidade de habitats (NIESER & MELO, 1997).
Tais organismos apresentam alta capacidade de dis-
persão permitindo que algumas espécies sejam pioneiras
na colonização de novos corpos d’água (BACHMANN,
1998). No mundo ocorrem cerca de 3800 espécies, na
América do Sul tropical, aproximadamente 900 e, no
Brasil os levantamentos existentes são raros e pontuais
(FROEHLICH, 1999; NERI et al., ., 2005; PEREIRA
& MELO, 2007). No Paraná não há registros de levan-
tamentos focando este grupo. O Parque Estadual de
Vila Velha (PEVV) localiza - se no segundo planalto
paranaense e possui uma área de 3.122.11 ha, na qual
ocorrem diversos ambientes lênticos (IAP, 2004).

OBJETIVOS

O presente estudo visa descrever a composição e dis-
tribuição dos Heteroptera em ambientes lênticos do
PEVV.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em março de 2011, no final
da estação de verão no PEVV e seis pontos amostrais

foram delimitados: Baixio do Quebra Perna (S 25o14’
W 50o01’), Lagoa Seca (S 25o13’ W 50o02’), Lagoa Ta-
rumã (S 25o14’ W 50o01’), Charcos do Bambuzal (S
25o14’ W 50o02’), Represa do Barrozinho (S 25o15’ W
50o00’) e Canal Barrozinho (S 25o15’ W 50o00’). Em
cada ponto cinco replicas foram retiradas, totalizando
30 amostras, num esforço de 15 minutos CPUE (Cap-
turas Por Unidade de Esforço), cada uma. Para amos-
tragens foram utilizadas peneiras com diâmetro de 25
cm e abertura da malha 0,2 mm. Os indiv́ıduos cap-
turados foram fixados no campo em formol 10% com
água do ambiente, acondicionados em sacos plásticos
devidamente identificados e conduzidos ao laboratório.
Após uma semana foram transferidos para álcool 70%
e identificados ao ńıvel de gênero, sob microscópio es-
teroscópico com base em Merritt & Cummins (1996);
Nieser & Melo (1997), Ribeiro (2005) e Pereira et al.,
. (2007).

RESULTADOS

Ao total foram registrados 246 indiv́ıduos. Os dois am-
bientes de maior distribuição de frequência relativa fo-
ram o Baixio do Quebra Perna (33%) e a Lagoa Ta-
rumã (24,4%), enquanto que os menores valores fo-
ram registrados no Canal Barrozinho (5,7%) e na Re-
presa do Barrozinho (7,3%). Estes Heteroptera estão
distribúıdos em 8 famı́lias e 9 gêneros: Belostomati-
dae: Belostoma Latreille, 1807; Corixidae: Centroco-
risa Lundblad, 1928 e Heterocorixa White, 1879; Ger-
ridae: Trepobastes Uhler, 1894; Naucoridae: Heleocoris
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Stal, 1876; Nepidae: Ranatra Fabricius, 1790; Notonec-
tidae: Buenoa Kirkaldi, 1904; Pleidae: Paraplea Esaki
e China, 1928 e Veliidae: Microvelia Westwood, 1834.
O gênero Belostoma somente não foi registrado no Ca-
nal do Barrozinho, e ainda a abundância total foi de 160
indiv́ıduos (65,04%). A maior frequência absoluta ocor-
reu no Baixio do Quebra Perna 75 indiv́ıduos (46,9%)
e a menor na Lagoa Seca 3 indiv́ıduos (1,9%). A seguir
o gênero Buenoa totalizou 63 indiv́ıduos estando au-
sente no Baixio do Quebra Perna. A maior freqüência
absoluta foi registrada nos Charcos do Bambuzal 27 in-
div́ıduos (42,9%), enquanto que as menores frequências
ocorreram na Lagoa Tarumã e Canal Barrozinho, ape-
nas 3 indiv́ıduos (4,8%). Os gêneros Centrocorisa, Mi-
crovelia, Paraplea e Heterocorixa foram representados
por apenas 1 indiv́ıduo, sendo o primeiro encontrado
no Canal Barrozinho, o segundo na Represa do Barro-
zinho e os restantes nos Charcos de Bambuzal. Trepo-
bastes foi representado por somente 2 indiv́ıduos, uma
em cada ponto: Represa e Canal Barrozinho. Heleoco-
ris foi registrado 6 indiv́ıduos no Baixio do Coqueiro.
RIBEIRO et al., (1998) na Restinga de Maricá (RJ)
registrou 13 especies, dentre estas destacou - se Belos-
toma, Buenoa e Ranatra. Na Usina Hidrelétrica Dona
Francisca (rio Jacúı, RS), NERI et al., (2005) regis-
traram 19 especies sendo Belostoma sp. e Notonecta
sp. responsáveis por aproximadamente 70% das espe-
cies capturadas.
Os Belostomatidae apresentam 64 especies na América
do Sul, as quais estão entre os mais vorazes predadores
entre os Heteroptera (SOUZA et al., ., 2006). O regis-
tro abundante de Belostoma no PEVV corrobora a am-
plitude dispersiva e capacidade generalista do mesmo.

CONCLUSÃO

A região do PEVV apresenta uma riqueza significa-
tiva de heteropteros aquáticos, suscitando o desenvolvi-
mento de pesquisas para a interpretação do papel destes
organismos no ecossistema.
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chave de identificação para as espécies de Nepomorpha
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